
Sarney adia indicação 
de SanfAnna para ser 
o líder do governo 

por Coei lia Piras 
de Brasília 

O presidente Sarney 
adiou a decisão de anun­
ciar ontem o deputado Car­
los SanfAnna (PMDB-
BA), líder do governo no 
Congresso, depois de rece­
ber, em audiência, pela 
manhã, o presidente do 
partido, deputado Ulysses 
Guimarães. O adiamento 
pegou o próprio indicado de 
surpresa. Com forte dor de 
cabeça, SanfAnna aguar­
dava à tarde uma ligação 
do presidente, enquanto in­
tensificava seus contatos 
para a disputa à eleição de 
líder do PMDB na Câmara. 

O deputado havia pedido, 
na semana passada, que o 
presidente o liberasse para 
disputar a eleição. "Se eu 
conseguir ser líder eleito, 
serei mais forte do que 
líder designado", afirmou 
SanfAnna ao presidente, 
na quinta-feira da semana 
passada. 

Formalizando uma lide­
rança sua no Congresso, 
SanfAnna seria não ape­
nas o líder eleito do partido 
mas a liderança do governo 
no Congresso, automatica­
mente. O presidente Sar­
ney mostrou-se renitente, 
de acordo com uma impor­
tante liderança do próprio 
partido. Afinal, segundo es­
sa fonte, as urnas são im­
previsíveis. 

O deputado Ulysses Gui­
marães resolveu pedir 
tempo ao presidente para 
avaliar a situação em seu 
partido, na análise de um 
ministro do PMDB. Ao 
mesmo tempo, o atual líder 
do partido na Câmara, de­
putado Pimenta da Veiga, 
conseguia articular o adia­
mento da eleição da lide­
rança do PMDB, de hoje 
para quarta-feira. 

"O presidente decidiu 
que deve negociar com as 
lideranças da Aliança De­
mocrática, para depois to­
mar uma decisão", anun­
ciava, no início da noite, o 
secretário de imprensa da 
Presidência, Frota Neto. 
"O presidente Sarney está 
ainda estudando a viabili­
dade de indicar ou não um 
líder do governo para só de­
pois tomar uma decisão. 
Mas, se optar por indicar a 
liderança, a decisão será 
tomada ainda esta sema­
na", concluiu o assessor. 

"O presidente está preo­
cupado em não criar qual­
quer constrangimento para 

o PMDB", dizia, á noite, o 
deputado Prisco Vianna 
(PMDB-BA), um parla­
mentar muito próximo de 
Sarney. Um assessor cre­
denciado no Palácio do Pla­
nalto lembrava, no entan­
to, que o presidente precisa 
tecer sua própria política 
de atuação no Congres 
so. 

A mesma fonte informou 
que as próximas horas se­
riam de intensa negociação 
dentro do próprio PMDB. O 
PFL também resolveu reu­
nir, ontem à noite, suas li­
deranças na Câmara, o de­
putado José Lourenço, e no 
Senado, Senador Carlos 
Chiarelli, sob o comando do 
ministro-chefe do Gabinete 
Civil, Marco Maciel. 

Na visão de um ministro 
pemedebista, Ulysses estu­
daria, com outras lideran­
ças de seu partido, algu­
mas alternativas. Ou o 
PMDB escolheria seu pró­
prio líder, jogando em peso 
no nome do deputado Luis 
Henrique, contentando as 
forças que compõem em 
torno do deputado Pimenta 
da Veiga, avalisando o no­
me do deputado Carlos 
SanfAnna para a liderança 
do governo, ou apostaria 
todas as fichas no nome do 
deputado Carlos SanfAnna 
para a liderança do PMDB 
na Câmara. 

Segundo o mesmo minis­
tro, esta última fórmula es­
barraria em dois fortes em­
pecilhos. O primeiro, con­
tribuindo para criar resis­
tências dentro do partido, 
pois SanfAnna, que é o no­
me escolhido pelo governo, 
disputaria com todo o peso 
do Palácio do Planalto. O 
segundo, seria acomodar 
as forças ligadas a Pimen­
ta da Veiga, convencendo 
Luis Henrique a desistir da 
disputa. O deputado Carlos 
SanfAnna estava conven­
cido, no início da noite, de 
que o governo não deveria 
aguardar a eleição do líder 
do PMDB. 

O próprio presidente Sar­
ney teria revelado sua deci­
são, no final da tarde de on­
tem, segundo o deputado 
Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE). Depois de au­
diência com Sarney quando 
pediu uma definição sobre 
se a Constituinte poderia oú 
não mudar desde já a atual 
Constituição, o presidente o 
aconselhou a procurar o 
líder do governo no Con­
gresso, deputado Carlos 
SanfAnna. 


